
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA

SECRETARIA DE APOIO PERICIAL
- Assessoria Temática ou Centro Regional de Pericia- 

PARECER TÉCNICO Nº 050/2016 - SEAP

REFERÊNCIA PA n° 1.00.000.007975/2013-36
PA n° 1.00.000.001608/2015-91

UNIDADE SOLICITANTE GT - Patrimônio Cultural – 4a CCR

EMENTA Patrimônio  Cultural.  Patrimônio  Arqueológico.  Bens.
Vistoria  nas  Reservas  Técnicas dos  Departamentos  de
História e  Arqueologia da  Universidade  Federal  de
Pernambuco, em função do Projeto MPF-ARQ.

TEMÁTICA Meio Ambiente e Patrimônio Cultural

COORDENADAS 

GEOGRÁFICAS

Feição considerada : ( x) pontual ( ) linear ( ) poligonal

Lat/Long dec.: -8.051988°  Lat.-34.945816° Long.

 1 INTRODUÇÃO

As vistorias nas Reservas Técnicas  foram iniciadas conforme o cronograma do projeto

aprovado no âmbito do Ministério Público Federal, intitulado “Diagnóstico das Condições de

Conservação do Patrimônio Arqueológico existentes nas Reservas Técnicas – MPF-ARQ”, sob

a coordenação da Procuradora da República  no Rio de Janeiro Dra. Zani Cajueiro Tobias de

Souza.

Em 2013, a Dra. Zani Cajueiro (quando atuava na PR/MG) já havia iniciado a solicitação

de  vistorias  em  Minas  Gerais,  para  averiguar  as  condições  da  salvaguarda  do  material

arqueológico de trabalhos de arqueologia preventiva em três instituições: Universidade Federal

de Minas Gerais, Museu de Ciências Naturais da PUC-MG e o Centro de Arqueologia Annette

Laming-Emperaire (CAALE). Nessa época, o CNA/IPHAN não havia disponibilizado ainda o

banco  de  dados  completo,  por  isso,  o  trabalho  foi  baseado  em  uma  análise  prévia  das

informações encaminhadas pela Superintendência do IPHAN/MG1, com a elaboração do PT

n°165-13 - 4a CCR. Nessas três instituições foram constatados alguns problemas, sendo que a

PUC-MG foi o mais problemático, onde não havia nenhum controle dos endossos emitidos ou

relatórios para comprovação se houve ou não geração de acervo.

Essa vistoria serviu de parâmetro para a elaboração do projeto MPF-ARQ.

1 OFÍCIO/GAB/IPHAN/MG n°0733/2013 de 25/abr/2013.
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Em  Fevereiro  de  2014,  o  CNA/IPHAN  encaminha  ao  MPF,  ofício  com  a  planilha

contendo informações de projeto, quantidade de endossos e portarias emitidas entre 1991 e

2104, divididas em pesquisa acadêmica e  preventiva, totalizando 15.054.  Foi realizada uma

análise prévia da planilha por parte da presente analista, com a elaboração do PT n°134/2014-

4a CCR.

No presente projeto MPF-ARQ, a  análise  dos  endossos e portarias  foi  delimitada no

período de  2008  a  2014,  que  totalizaram  6394 portarias.  Dentre  elas,  foram  apenas

consideradas as portarias de arqueologia preventiva, foco principal do projeto. Destas, 6319

foram portarias de arqueologia preventiva e 75 de arqueologia acadêmica.

Apenas para constar como informação temos:

Ano N° portarias

2008 769

2009 756

2010 982

2011 1202

2012 947

2013 1562

2014 (apenas 

janeiro)

176

Fonte: CNA/IPHAN, 2014

O  critério  para  selecionar  tais  instituições  foi  baseado na  quantidade  de  endossos

emitidos  pelas mesmas  conforme consta na planilha de Portarias e Endossos encaminhadas

pelo  CNA/IPHAN  em  Fevereiro  de  2014,  além  de  tentar  abranger  as  instituições  mais

significativas no Brasil. 

No Estado do  Pernambuco,  foram selecionadas  duas instituições:  o Departamento  de

Letras e Ciências Humanas da Universidade Federal Rural de Pernambuco e o Departamento

de  Arqueologia, Laboratório  de  Arqueologia  e  Núcleo  de  Estudos  Arqueológicos da

Universidade Federal de Pernambuco.

Serão elaborados pareceres para cada universidade. 
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 2 VISTORIAS NOS LABORATÓRIOS DE  ARQUEOLOGIA  DOS

DEPARTAMENTOS DE  HISTÓRIA E ARQUEOLOGIA DA  UNIVERSIDADE

FEDERAL DE PERNAMBUCO

Endereço: Av. Prof. Moraes Rego, 1235 - Cidade Universitária, Recife - PE 

Responsáveis:

• Laboratório  de  Arqueologia  (Departamento  de  História)  –  Prof.  Dr.  Marcos

Antônio Gomes de Mattos Albuquerque.

Departamento de História – Prof. Dr. Renato Pinto

• Departamento de Arqueologia – Profa. Dra. Daniela Cisneiros Silva Mutzenberg

 2.1 HISTÓRICO

O  Laboratório  de  Arqueologia  do  Departamento  de  História dedica-se
ininterruptamente  à  pesquisa  arqueológica  desde  1965.  Naquela  época
praticamente  estava  se  firmando,  no  Brasil,  a  pesquisa  arqueológica  em
moldes científicos. Foi criado um Setor de Arqueologia pelo prof. Marcos
Albuquerque,  dentro  da  Divisão  de  Antropologia  Tropical,  dirigida  pelo
antropólogo Gilberto Freyre. Esta Divisão integrava o Instituto de Ciências
do Homem da Universidade Federal de Pernambuco.

Ao  longo  dos  anos  muitas  modificações  ocorreram  na  estrutura
administrativa das universidades brasileiras. O Setor de Arqueologia passou
a  denominar-se  Laboratório  de  Arqueologia,  o  Instituto  de  Ciências  do
Homem passou a Centro de Filosofia e Ciências Humanas e a Universidade
do Recife passou a denominar-se Universidade Federal de Pernambuco2. 

Em 2009/2010 foi criado o curso de graduação em arqueologia na UFPE, no qual os

docentes arqueólogos migraram do Departamento de História para o de Arqueologia. Com

exceção do Prof. Marcos Albuquerque que preferiu continuar vinculado ao Departamento de

História. 

Com  a  criação  do  Departamento  de  Arqueologia,  também  foram  criados  vários

laboratórios, nos quais, segundo a sua diretora, estão em funcionamento quatro laboratórios: o

Núcleo de Estudos Arqueológicos (NEA)3,  coordenado pelo Prof. Carlos Celestino Rios e

Souza, o Laboratório de Estudos Arqueológicos (LEA), coordenado pela Profa. Dra. Cláudia

Alves  de  Oliveira;  o  Laboratório  de  Arqueologia  Biológica  e  Forense  (LABIFOR),

coordenado  pelo  Prof.  Dr.  Sérgio  Francisco  Monteiro  da  Silva  e  o  Laboratório  de

Conservação (LABCOR), coordenado pela Profa. Dra. Neuvânia Curty Ghetti. O LABIFOR e

o LABCOR compartilham o mesmo espaço. Todos esses laboratórios possuem uma reserva

técnica, além de outras duas salas utilizadas exclusivamente como RT, sob a responsabilidade

da Profa. Dra. Cláudia Alves de Oliveira.

2http://www.brasilarqueologico.com.br/historico.php
3 O NEA foi criado pela Profa. Dra. Gabriela Martin (docente aposentada da UFPE) e até 2010 as portarias de
pesquisa do IPHAN saiam pelo NEA. Atualmente, as portarias são emitidas apenas em nome do Departamento
de Arqueologia da UFPE.
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 2.2 ENDOSSOS

De acordo com a planilha do CNA/IPHAN (ANEXO 1), foram constatados 115 (cento e

quinze) endossos em nome do Departamento de Arqueologia, Laboratório de Arqueologia e

Núcleo de Estudos Arqueológicos da Universidade Federal  de Pernambuco  no período de

2008 a 2014. O Laboratório de Arqueologia (Departamento de História) possui 82 (oitenta e

duas)  portarias,  sendo  33 (trinta  e  três)  de autorização/permissão  e  20 (vinte)  de

renovação/prorrogação para resgate. O Departamento de Arqueologia possui 33 (trinta e três)

portarias, sendo 4 (quatro) de autorização para resgate.

Na  planilha  de  portarias  encaminhada pelo  CNA/IPHAN,  os  endossos  institucionais

constantes como da UFPE foram em nome do Laboratório de Arqueologia, do Departamento de

Arqueologia, do Núcleo de Estudos Arqueológicos e um foi em nome do Núcleo de Estudos

Indígenas, além de alguns constantes apenas como UPFE.

Durante a vistoria, a diretora do Departamento de Arqueologia explicou que a partir de

2011,  as  portarias  foram  emitidas  em  nome  do  Departamento.  O  Núcleo  de  Estudos

Arqueológicos  (NEA) continua  funcionando  como  um  dos  quatro  laboratórios  do

Departamento.  E apenas o NEA e o  LEA realizam trabalhos de arqueologia preventiva com

emissão de portarias em nome do Departamento de Arqueologia da UFPE.

A  única  portaria  emitida  para  o Núcleo  de  Estudos  Indígenas  foi  de  um  trabalho

acadêmico e não foi objeto de vistoria.

O Laboratório de Arqueologia, coordenado pelo Prof. Dr. Marcos Albuquerque, por ser

vinculado ao Departamento de História, continua emitindo as portarias pelo laboratório e não

existe cobrança de endosso na medida em que todos os trabalhos são desenvolvidos pela equipe

do LARQ.

O LARQ encaminhou as informações referentes ao conteúdo de cada caixa de engradado,

denominado de monobloco (ANEXO 2). O LARQ não possui um inventário peça por peça,

apresentando uma planilha com  a quantidade de sacos plásticos dentro de cada monobloco e o

tipo de material contido na mesma, como cerâmica, lítico, louça, cachimbo, faiança, grés, vidro,

etc. Essa planilha será encaminhada à coordenadora do Projeto MPF-ARQ, em formato digital,

devido ao grande volume de informações. 

O Departamento  de Arqueologia iniciou  a cobrança de endossos a  partir  de 2013. A

cobrança por endosso é o equivalente à R$ 3.000, 00 em caixas e sacos plásticos. A maioria dos

endossos são dos  próprios pesquisadores da UFPE. 
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 2.3 RESERVA TÉCNICA

A vistoria foi realizada no dia 28 de janeiro de 2016 em duas partes. Na parte da manhã,

foi vistoriada o Laboratório de Arqueologia do Departamento de História e na parte da tarde,

os laboratórios do Departamento de Arqueologia.

 2.3.1 Laboratório de Arqueologia (LARQ) do Departamento de História

A vistoria foi acompanhada pelo coordenador, o Prof. Dr. Marcos Albuquerque e alguns

membros de sua equipe. 

Inicialmente, a equipe e o coordenador fizeram uma pequena explanação a respeito do

histórico do laboratório e as pesquisas realizadas.  As informações  da planilha  do IPHAN

foram apresentadas e observou-se que um acervo foi encaminhado ao local de origem, no caso

Fernando de Noronha e outros estão sendo analisado em laboratório, conforme explicitados no

ANEXO 2. Também foi apresentado o site4 do laboratório onde estão disponíveis todos os

relatórios  de  campo,  artigos  e  publicações.  Todas  as  portarias  emitidas  em  nome  do

Laboratório são do Prof. Dr.Marcos Albuquerque e/ou de sua esposa, a arqueóloga Veleda

Chirstina Lucena de Albuquerque.

O LARQ está  localizado no 11° andar do prédio do Centro de Filosofia  e Ciências

Humanas  (CFCH)  e  possui  uma  área  de aproximadamente  166  m².  São  nove  salas  com

diferentes  dimensões  e funções  diferenciadas.  A  sala  3,  por  exemplo,  possui  7,7m² e  é

utilizada como sala da informática. As salas 6 e 7 era utilizadas como laboratório de Raio X e

atualmente  estão desativadas.  A  sala  4  está  vazia,  contendo  alguns  engradados  para

acondicionamento de material arqueológico.

4 Disponível em <http://www.brasilarqueologico.com.br/relatorios.php> . Acesso em 03/02/16.
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FIG. 1 – LARQ- Sala 3 – Sala de Informática.

FIG. 3 – LARQ – Sala 6 e 7 – Antiga sala de raio

X, atualmente desativada.FIG. 2 – LARQ – Sala 4 – Sala de RT contendo

engradados  vazios  para  acondicionamento  de

material.

O laboratório é a maior sala com 62,8m² e é utilizada também como Reserva Técnica

(FIG. 4,5, 6 e 7). 

FIG. 4- LARQ –Sala 5 - Laboratório e RT. FIG.  5 –  LARQ -Sala  5  – Detalhe  do  material

cerâmico a ser analisado.
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FIG.  6  -  LARQ - Sala  5  –  Pias  e  mesas  para

lavagem e triagem do material arqueológico. 

FIG.  7  -  LARQ  -  Sala  5  –  Observa-se  o

laboratório é utilizado também como RT.

No  LARQ  não  existe  climatização,  mas  o  prédio  possui  sistemas  “sprinklers”  de

incêndio e a segurança de 24 horas é do próprio prédio.

O LARQ utiliza as caixas plásticas de engradado,  não utilizam estantes e cada caixa,

denominada de monobloco, apresenta uma etiqueta de identificação por meio do QR CODE.

Por meio de um aplicativo de leitura de QR CODE de um celular ou tablet, pode-se acessar a

planilha com os dados contidos na caixa (FIG. 8 e 9), como o código do sítio arqueológico,

numero de registro, nome do projeto, localização, categoria de artefato e etc.

Os monoblocos são empilhados em, no máximo, nove unidades.

O acervo mais antigo, oriundos predominantemente de projetos acadêmicos ainda não

possuem o QR CODE, pois a equipe do LARQ iniciou o inventário pelos projetos de contrato,

mas estão  inventariando pouco a pouco.

FIG. 8 – Leitura do QR CODE pelo celular.
FIG. 9 – Detalhe das informações obtidas com a

leitura  do  QR CODE  do  monobloco  (caixa  de

engradado).
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Duas salas (Sala 1 e 9) são utilizadas exclusivamente como Reserva Técnica. Na sala 1,

com 17,3 m²,  parte dos monoblocos estão armazenados em prateleiras fixas  de alvenaria  e

outra parte empilhada no solo,  sem prateleiras (FIG. 10 e 11).  Algumas caixas  ainda não

possuem o QR- CODE, que, segundo a equipe do LARQ, estão sendo processados. 

FIG.  10  –  Sala  1  –  RT  com  prateleiras  de

alvenaria  contendo  os  monoblocos  e  parte  sem

prateleiras com empilhamento dos monoblocos. 

FIG.  11  -  Sala  1  –  RT  com  prateleiras  de

alvenaria  contendo  os  monoblocos  e  parte  sem

prateleiras com empilhamento dos monoblocos.

A sala 9 possui 10 m² apresenta empilhamento de  monoblocos e ocupa todo o espaço

da sala (FIG. 12 e 13).

FIG. 12 -  Sala 9 – RT. Monoblocos empilhados

na sala. 

FIG. 13 -  Sala 9 – RT. Monoblocos empilhados

na sala. 

 2.3.2 Departamento de Arqueologia

O Departamento  de Arqueologia na UFPE foi criado em 2009/2010.  A maioria  dos

docentes arqueólogos que estavam vinculados ao Departamento de História migraram para o

de Arqueologia, com exceção do Prof. Dr. Marcos Albuquerque.

Antes de iniciar a vistoria,  foi realizada uma reunião com a Diretora do Departamento

de Arqueologia e Vice-coordenadora do Núcleo de Estudos Arqueológicos (NEA), Profa. Dra.

Daniela Cisneiros Silva Mutzenberg,  com a Coordenadora do curso de arqueologia, Profa.

Dra. Viviane Maria Cavalcanti de Castro,  com  a Coordenadora do Laboratório de Estudos

Arqueológicos  (LEA),  Profa.  Dra.  Cláudia  Alves  de  Oliveira,  e  com  o  Coordenador  do
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Laboratório  de  Arqueologia  Biológica  e  Forense  (LABIFOR),  Prof.  Dr.  Sérgio  Francisco

Monteiro da Silva. 

Durante a reunião, a Diretora explicou o histórico da criação do curso de graduação em

arqueologia e a formação dos laboratórios.

Apesar da afirmação do Departamento de Arqueologia possuir um controle dos acervos

existentes em cada laboratório, não foi apresentada nenhuma documentação do inventário das

coleções existentes.

A vistoria foi realizada em cada um dos quatro laboratórios existentes no Departamento

de Arqueologia, um localizado no 11° andar e o restante  no 1°andar.

 - Núcleo de Estudos Arqueológicos (NEA)

O NEA é o único laboratório do Departamento de Arqueologia que está localizado no

11° andar do prédio da CFCH e  é um dos mais antigos em funcionamento na UFPE.  Seu

acervo é referente às pesquisas acadêmicas e às de contrato, realizadas desde a década de 80.

Segundo a diretora,  existe  um convênio firmado em 1999 com a Fundação Seridó,  cujas

coordenadoras são as docentes da UPFE, Profa. Dra. Gabriela Martin  (aposentada) e Profa.

Dra.  Anne Marie Pessis.  Por meio  desse convênio com a Fundação é que o  NEA faz os

trabalhos de arqueologia preventiva. 

O NEA é utilizado como laboratório para triagem e análise de materiais e como Reserva

Técnica  (FIG.  14,  15,16  e  17).  Tem  uma  área  de  aproximadamente  60  m²  e possui

climatização.

FIG. 14 –NEA – Vista geral. FIG. 15 –  NEA. Observa-se  as  caixas  plásticas

com tampa com acervo já analisado e as caixas de

engradado azuis com materiais para serem triados

e analisados.
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FIG.  16  –  NEA –  Análise  do  material

arqueológico.
FIG.  17  –  NEA – Detalhe  das  caixas  plásticas

com  tampa  e  etiquetadas,  acondicionadas  nas

estantes de metal. 

Cada peça é numerada e embalada em sacos plásticos transparentes com uma etiqueta de

identificação (FIG. 18 e 19). 

FIG.  18  –  Sacos  plásticos  transparentes

embalando material arqueológico. 

FIG.  19  -  Sacos  plásticos  transparentes

embalando material arqueológico

Apesar  da  informação  da  existência  de planilha  com o inventário  do  acervo,  até  o

presente momento, não foi apresentada .

- Laboratório de Estudos Arqueológicos (LEA)

O Laboratório de Estudos Arqueológicos (LEA) é coordenado pela Profa. Dra. Cláudia

Alves de Oliveira. Além do LEA, ela é responsável por duas salas utilizadas como RT.

As duas  salas de RT tem dimensões pequenas,  possuem estantes de metal e armários

fechados. Ambas estão com a capacidade máxima de acondicionamento de materiais (FIG. 20,

21, 22 e 23).
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FIG. 20 –  RT do LEA. Armários fechados para

acondicionamento de acervo arqueológico.

FIG.  21  –  RT  do  LEA.  Caixas  com  material

arqueológico acondicionados dentro dos armários

fechados.

FIG. 22 –  RT do LEA. Caixas  de material  nas

estantes  de  metal  e  outras  empilhadas  sem

estantes. 

FIG. 23 –  RT do LEA.  Caixas  de material  nas

estantes de metal.

O LEA tem um laboratório com várias mesas para triagem e análise de material, além de

ter estantes de metal com caixas de acervo. Segundo a Profa. Dra. Cláudia Alves de Oliveira,

os  materiais  que  se  encontram  no  laboratório  estão  sendo  analisados  para  pesquisas

acadêmicas.  Todas  as  peças  são  numeradas,  e  embaladas  em  sacos  plásticos

transparentes(FIG. 24, 25, 26 e 27).
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FIG. 24 - LEA. Vista geral do laboratório. FIG. 25 - LEA. Vista geral do laboratório.

FIG. 26 - LEA. Detalhe das peças embaladas em

em sacos plásticos transparentes. 

FIG. 27 -  LEA. Detalhe das peças embaladas em

sacos plásticos transparentes. 

Segundo  a  coordenadora  do  LEA,  existem  as  planilhas  do  material  arqueológico

inventariado por projetos. Tais planilhas seria enviadas via correio eletrônico para a presente

analista, porém, até a finalização desse PT, não foram  encaminhadas.
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- Laboratórios de Arqueologia Biológica e Forense (LABIFOR) e o de Conservação

(LABCOR)

O  LABIFOR (FIG. 28 e 29) e o LABCOR  (FIG. 30 e 31) utilizam o mesmo espaço

físico. 

FIG. 28 – LABIFOR. Vista geral. FIG. 29 – LABIFOR. Detalhe de remanescentes

ósseos humanos do século XVII que estão sendo

analisados.

FIG. 30 – LABCOR. Vista geral. FIG. 31 – LABCOR. Detalhe dos materiais para

experimentos na área de conservação.

A RT existente concentra todo material arqueológico biológico, seja ossos humanos e

faunístico, restos vegetais, etc (FIG. 32, 33, 34, 35, 36 e 37).

Essa é a única RT que apresenta controle de umidade e temperatura, devido à fragilidade

do material.
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FIG.  32 – RT do LABIFOR e LABCOR. Vista

geral das estantes de metal e caixas plásticas com

tampa. 

FIG. 33 - RT do LABIFOR e LABCOR. Vista

geral das estantes de metal e caixas plásticas com

tampa. 

FIG. 34 - RT do LABIFOR e LABCOR. Detalhe

do material ósseo humano (dentes) embalados em

sacos plástico e etiquetas de identificação. 

FIG. 35 - RT do LABIFOR e LABCOR. Detalhe

do material ósseo humano (dentes) embalados em

sacos plástico e etiquetas de identificação. 

FIG. 36 - RT do LABIFOR e LABCOR. Material

faunístico.

FIG. 37 - RT do LABIFOR e LABCOR. Material

faunístico.
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Essa  RT  apresenta  todo  seu  espaço  ocupado.  Para  acondicionar  mais  acervos  de

natureza biológica, sugere-se a sua ampliação, pois a RT está com sua capacidade máxima

ocupada.

 3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com  a  criação  do  Departamento  de  Arqueologia  na  UFPE,  o  LARQ  optou  em

permanecer  no  Departamento  de  História.  Assim,  na  UFPE  existem  laboratórios

arqueológicos vinculados aos dois departamentos.

Em relação ao LARQ, todo material e documentação estão organizados, com o controle

de  todo  acervo.  As  caixas  de  engradado,  apesar  de  não  serem  muito  adequadas  para  o

acondicionamento  do  acervo,  estão em  bom  estado  de  conservação  e  a  equipe  faz  uma

manutenção  para  mantê-las  em  condições  adequadas.  Sugere-se  apenas  que  o  LARQ

encaminhe  toda  sua  documentação  ao  Departamento  de  História  para  centralizar  as

informações e para que o próprio departamento tenha conhecimento das atividades, acervos,

documentações existentes no LARQ. 

Em relação às planilhas com o inventário das peças, o LARQ encaminhou os arquivos

contendo  as  planilhas  solicitadas  que  serão  enviados  via  correio  eletrônico  para  a

coordenadora  do  MPF-ARQ.  Todos  os  relatórios  estão  disponíveis  no  site

<http://www.brasilarqueologico.com.br/relatorios.php>. 

O Departamento de Arqueologia,  por sua vez, não encaminhou nenhuma planilha  de

inventário do acervo existente nos quatro laboratórios. Apesar da diretora afirmar a existência

dessas planilhas, até o momento não foram apresentadas. Desta forma, sugere-se tais planilhas

com  o  inventário  de  todo  o  acervo  existente  no  Departamento  de  Arqueologia  sejam

encaminhadas ao MPF e ao IPHAN, a fim de comprovar a afirmação da diretora a respeito de

ter inciado a centralização das informações pelo Departamento. 

Sugere-se que o Departamento de Arqueologia centralize e tenha conhecimento de todas

as  informações  de  atividades,  acervos  e  documentações  existentes  em  seus  quatro

laboratórios,  pois  até  o  momento  da  vistoria,  o  departamento  não tinha conhecimento  do

quantitativo  total  do acervo existente,  por  isso,  sugere-se que seja  também  elaborado um

inventário geral das coleções existentes. 

Apesar das boas condições de infra estrutura de todos os laboratórios vistoriados, um

ponto que deve ser  levado em consideração futuramente,  seria  a mudança  de prédio  pois

deve-se atentar a questão das reservas técnicas e laboratórios estarem localizados no 1° e

11°andar de um prédio. No momento, por questão de segurança, devido à colocação de pesos

(com materiais em pedra, ferro e etc) sugere-se que seja avaliada a capacidade estrutural das
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL - SEAP 

lajes, vigas e pilares do prédio  do IFCH, em especial dos andares em que estão situados as

RTs. A transferência e/ou transporte de acervos também é dificultada caso não haja elevadores

disponíveis, na medida em que são utilizados também por alunos, professores e funcionários.

É o Parecer.

Brasília, 12 de fevereiro de 2016.

Sandra Nami Amenomori
Analista do MPU/Perícia/Arqueologia

16/24 PT 050  -16  RTs UFPE
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL - SEAP 

ANEXO 1

PT 050  -16  RTs UFPE 17/24
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            Projetos de diagnósticos e monitoramento arqueológico – sem acervo arqueológico 

            Projeto de diagnóstico, monitoramento e salvamento/ resgate arqueológico – com acervo arqueológico
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL - SEAP 

ANEXO 2 

20/24 PT 050  -16  RTs UFPE
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n Ano Processo Unidade Iphan Projeto Localização do acervo Monobloco(s) OBS

3 2008 01496.000053/2008-24 IPHAN/CE 348

6 2008 01496.000036/2008-97 IPHAN/CE

7 2008 01496.000069/2008-37 IPHAN/CE 348

8 2008 01498.001604/2007-76 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de Análise 435

9 2008 01496.000099/2007-62 IPHAN/CE 392

10 2008 01496.000053/2008-24 IPHAN/CE 348

12 2009 01408.004466/2008-20 IPHAN/PB Sala 05 - Sala de Análise  -

13 2009 01498.002243/2008-66 IPHAN/PE Sala 01 – Reserva técnica

14 2009 01408.004466/2008-20 IPHAN/PB Sala 05 - Sala de Análise  -

15 2009 01450.003067/2007-45 CNA Sala 05 - Sala de Análise

16 2009 01408.004466/2008-20 IPHAN/PB Sala 05 - Sala de Análise  -

17 2009 01498.001182/2008-10 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de Análise 439, 440, 441, 442

21 2009 01498.002243/2008-66 IPHAN/PE Sala 01 – Reserva técnica

Resgate Arqueológico na Área do Corredor da LT 72,5 kV 
- Tauá - Independência

Sala 08 - Hall de Entrada e Reserva 
Técnica

Resgate Arqueológico na Área do Empreendimento 
Playa Mansa Live and Life Resort

Sala 08 - Hall de Entrada e Reserva 
Técnica

339, 340, 341, 342, 343, 344, 
345

Prospecção e Resgate Arqueológico na Área de 
Inundação do Açude São Miguel

Sala 08 - Hall de Entrada e Reserva 
Técnica

Resgate Arqueológico na Área do Empreendimento The 
Reef Club Praia do Porto
Prospecção e Resgate Arqueológico na Área da 1ª fase 
do Empreendimento Cumbuco Golfe Resort

Sala 08 - Hall de Entrada e Reserva 
Técnica

Resgate Arqueológico na Área do Corredor da LT 72,5 kV 
- Tauá - Independência

Sala 08 - Hall de Entrada e Reserva 
Técnica

Resgate Arqueológico na Área de Implantação da LT da 
CHESF entre a Subestação 138/69 kV Pilões/PB e o 
Seccionamento da LT 138 kV Campina Grande II/Santa 
Cruz II, Paraíba.

02 monoblocos localizados  
sob a bancada 1A. 

Pesquisa Arqueológica no Sítio da Trindade- Casa 
Amarela

009, 011, 012, 013, 091, 092, 
093, 094, 095, 096, 097, 098, 
099, 100, 101, 102, 103, 104, 
105, 106, 107, 108, 109, 110, 
111, 112, 113

Resgate Arqueológico na Área de Implantação da LT da 
CHESF entre a Subestação 138/69 kV Pilões/PB e o 
Seccionamento da LT 138 kV Campina Grande II/Santa 
Cruz II, Paraíba.

02 monoblocos localizados  
sob a bancada 1A. 

Monitoramento e Salvamento Arqueológico das Obras 
de Adequação da Capacidade Rodoviária da BR-101, 
Trecho Natal-Palmares

404, 405, 406, 407, 408, 409, 
410, 411, 412, 413, 414, 415, 
416, 417, 418, 419, 420, 421, 
422, 423, 424, 425, 426, 427, 
428, 429, 430, 431

Resgate Arqueológico na Área de Implantação da LT da 
CHESF entre a Subestação 138/69 kV Pilões/PB e o 
Seccionamento da LT 138 kV Campina Grande II/Santa 
Cruz II, Paraíba.

02 monoblocos localizados  
sob a bancada 1A. 

Prospecção e Resgate Arqueológico na área da PCH de 
Pedra Furada

Pesquisa Arqueológica no Sítio da Trindade- Casa 
Amarela

009, 011, 012, 013, 091, 092, 
093, 094, 095, 096, 097, 098, 
099, 100, 101, 102, 103, 104, 
105, 106, 107, 108, 109, 110, 
111, 112, 113
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22 2009 01498.001182/2008-10 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de Análise 439, 440, 441, 442

23 2009 01450.012359/2009-31 CNA Sala 05 - Sala de Análise 465, 466, 467, 468, 469, 470

25 2009 01496.001397/2009-31 IPHAN/CE 395, 396, 403

29 2009 01408.004466/2008-20 IPHAN/PB Sala 05 - Sala de Análise  -

30 2010 01496.001377/2009-61 IPHAN/CE 402

39 2010 01408.002550/2010-32 IPHAN/PB Sala 05 - Sala de Análise  -

40 2010 01496.000540/2010-10 IPHAN/CE

43 2010 01450.007522/2010-87 CNA Sala 05 - Sala de Análise 465, 466, 467, 468, 469, 470

44 2010 01498.000583/2010-77 IPHAN/PE  -  -

45 2010 01498.001427/2010-23 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de Análise 462, 463, 464

46 2010 01498.001182/2008-10 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de Análise 439, 440, 441, 442

47 2010 01498.001182/2008-10 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de Análise 439, 440, 441, 442

50 2011 01496.001637/2009-06 IPHAN/CE 392

Prospecção e Resgate Arqueológico na área da PCH de 
Pedra Furada/PE

Prospecção e Resgate Arqueológico nas Obras de 
Adequação e Aumento da Capacidade Rodoviária da BR 
– 101 NE, BA/PE

Prospecção e de Resgate Arqueológico da área de 
Implantação da Companhia Siderúrgica do Pecém -CSP

Sala 08 - Hall de Entrada e Reserva 
Técnica

Resgate Arqueológico na Área de Implantação da LT da 
CHESF entre a Subestação 138/69 kV Pilões/PB e o 
Seccionamento da LT 138 kV Campina Grande II/Santa 
Cruz II, Paraíba.

02 monoblocos localizados  
sob a bancada 1A. 

Programa de Resgate Arqueológico na área do Corredor 
da Linha de Transmissão LT 69 kV Parajuru – Beberibe

Sala 08 - Hall de Entrada e Reserva 
Técnica

Salvamento Arqueológico na Área de Implantação da 
Subestação de Energia 138/69 kv, Sítio Arqueológico PB 
0047 LA/UFPE

02 monoblocos localizados  
sob a bancada 1A. 

Programa de Monitoramento Arqueológico na Área de 
Implantação da Companhia Siderúrgica de Pecém, 
Município de São Gonçalo do Amarante - CE

Sala 08 - Hall de Entrada e Reserva 
Técnica

381, 382, 383, 384, 385, 386, 
387, 388, 389, 390, 395, 396, 
397, 398

Programa de Monitoramento, Resgate Arqueológico e 
Educação Patrimonial do âmbito das obras de 
Adequação da Capacidade Rodoviária da BR – 101 NE, 
BA/PE

Resgate e Monitoramento Arqueológico na Vila dos 
Remédios, Fernando de Noronha, Pernambuco

O material se encontra em 
Fernando de Noronha, sob a 
guarda do Memorial 
Noronhense. Consta no 
Pedido de Permissão.

Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico da 
Área de Implantação da Cidade da Copa de 2014
Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico na 
área da PCH de Pedra Furada/PE
Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico na 
área da PCH de Pedra Furada/PE

Programa de Prospecção e de Resgate Arqueológico da 
Área de Implantação do Empreendimento Águas Belas 
Golf Resort & SPA

Sala 08 - Hall de Entrada e Reserva 
Técnica
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51 2011 01496.000540/2010-10 IPHAN/CE

54 2011 01498.000180/2011-17 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de Análise 459, 460, 461

60 2011 01496.000916/2011-69 IPHAN/CE 393

70 2011 01403.000117/2011-84 IPHAN/AL Sala 05 - Sala de análise 443

73 2011 01498.001620/2011-45 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de análise 434

74 2011  01408.004466/2008-20 IPHAN/PB  -  -

76 2012 01498.000583/2010-77 IPHAN/PE  -  -

78 2012 01498.000180/2011-17 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de Análise 459, 460, 461

79 2012 01498.000633/2012-88 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de Análise  -

80 2012 01450.007522/2010-87 CNA Sala 05 - Sala de Análise 465, 466, 467, 468, 469, 470

85 2012 01498.001620/2011-45 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de análise 434

87 2012 01498.000180/2011-17 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de Análise 459, 460, 461

Programa de Monitoramento Arqueológica na Área de 
Implantação da Companhia Siderúrgica de Pecém, 
Município de São Gonçalo do Amarante - CE

Sala 08 - Hall de Entrada e Reserva 
Técnica

381, 382, 383, 384, 385, 386, 
387, 388, 389, 390, 395, 396, 
397, 398

Programa de Prospecção Arqueológica e 
Monitoramento Arqueológico da Área de Implantação 
do Estaleiro PROMAR na Ilha de Tatuoca

Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico e de 
Educação Patrimonial na Área de Implantação do 
Complexo Turístico Dunas do Paracuru, Ceará

Sala 08 - Hall de Entrada e Reserva 
Técnica

Programa de Diagnóstico, Prospecção e Resgate 
Arqueológico na Área de Implantação e Pavimentação 
da AL-105

Programa de Diagnóstico, Prospecção e Resgate 
Arqueológico e de Educação Patrimonial na Área do 
Projeto de terraplanagem de 440 hectares a margem da 
BR-101 N, em Goiana, PE

Programa de Resgate Arqueológico na Área de 
Implantação da LT DA CHESF ENTRE A SUBESTAÇÃO 
138/69 KV PILÕES/PB

02 monoblocos localizados  
sob a bancada 1A. 

Resgate e Monitoramento Arqueológico na VILA DOS 
REMÉDIOS

O material se encontra em 
Fernando de Noronha, sob a 
guarda do Memorial 
Noronhense. Consta no 
Pedido de Permissão.

Programa de Prospecção Arqueológica e 
Monitoramento Arqueológico da Área de Implantação 
do Estaleiro PROMAR na Ilha de Tatuoca

Programa de Prospecção, Resgate Arqueológico e 
Educação Patrimonial das Obras da BARRAGEM SERRO 
AZUL

O material se encontra sob a 
bancada 3B.

Programa de Monitoramento, Resgate Arqueológico e 
Educação Patrimonial do âmbito das obras de 
Adequação da Capacidade Rodoviária da BR – 101 NE, 
BA/PE

Programa de Diagnóstico, Prospecção e Resgate 
Arqueológico e de Educação Patrimonial na Área do 
Projeto de terraplanagem de 440 hectares a margem da 
BR-101 N, em Goiana, PE

Programa de Prospecção Arqueológica, Resgate e 
Monitoramento Arqueológico da Área de Implantação 
do Estaleiro PROMAR
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94 2013 01496.000916/2011-69 IPHAN/CE 393

95 2013 01408.001482/2012-47 IPHAN/PB Sala 05 - Sala de análise 432

96 2013 01408.001483/2012-91 IPHAN/PB Sala 05 - Sala de análise 432

98 2013 01498.000425/2013-60 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de análise

99 2013 01498.000192/2013-03 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de análise  -

102 2013 01403.000517/2013-51 IPHAN/AL  - -

105 2013 01421.001053/2013-82 IPHAN/RN  - -

110 2013 01498.001515/2012-97 IPHAN/PE Sala 05 - Sala de análise 471

111 2013 01421.001053/2013-82 IPHAN/RN  - -

Prospecção Arqueológica e de Educação Patrimonial na 
Área de Implantação do Complexo Turístico Dunas do 
Paracuru

Sala 08 - Hall de Entrada e Reserva 
Técnica

Projeto Arqueológico para as Obras de Melhoramento e 
Pavimentação da BR 434/PB (Trecho Uiraúna, Joca 
Claudino e Poço Dantas)

Projeto Arqueológico para as Obras de Melhoramento e 
Pavimentação da BR 426/PB (Trecho Piancó, Santana dos 
Garrotes e Nova Olinda)

Prospecção Arqueológica e Educação Patrimonial na 
Área das Obras de Implantação do Túnel da Abolição do 
Corredor de Transporte Público de Passageiros do Setor 
Leste-Oeste

447, 448, 449, 450, 451, 452, 
453, 454, 455, 456, 457, 458

Prospecção e Educação Patrimonial - Obras da Barragem 
Panelas II e Gatos (Fase II) 

O material se encontra sob a 
bancada 3B.

Diagnóstico e Prospecção Arqueológica e Educação 
Patrimonial nas Áreas de Influência do Canal Adutor do 
Sertão Alagoano – Trecho 04 (km 92,93 ao km 123,40)

O Projeto encontra-se em 
andamento. O material 
permanece acondicionado na 
sede da equipe, em campo.

Pesquisa Arqueológica Interventiva Histórica para 
Restauração do Forte dos Reis Magos

O material arqueológico se 
encontra sob a guarda do 
IPHAN/RN.

Prospecção Arqueológica em área de implantação da 
Companhia Brasileira de Vidros Planos

Pesquisa Arqueológica Interventiva Histórica para 
Restauração do Forte dos Reis Magos

O material arqueológico se 
encontra sob a guarda do 
IPHAN/RN.
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